
É HORA DE NÃO 
PERDER O FOCO DA

DENGUE!



A dengue é uma ameaça constante 
à saúde pública, tanto no Brasil 
quanto globalmente. Transmitida 
pelo mosquito Aedes aegypti, essa 
doença apresenta um espectro 
amplo de manifestações, variando 
de sintomas leves a quadros 
severos que podem ser fatais.
 
Diante desse cenário, a RE/MAX 
Brasil reafirma seu compromisso 
com a saúde e o bem-estar das 
comunidades em que atua, 
iniciando uma campanha para 
informar, educar e engajar nossa 
ampla rede de corretores, 
funcionários e parceiros na 
prevenção da dengue.
 
Reconhecemos a força da nossa 
união e acreditamos que, juntos, 
temos o poder de fazer a diferença 
significativa na luta contra essa 
doença. Por isso, lançamos a 
campanha #REMAXContraDengue, 
uma iniciativa que visa não apenas 
a disseminação de informações 

INTRODUÇÃO

O QUE É DENGUE?

A dengue é uma doença viral 
aguda que representa um dos 
maiores desafios para a saúde 
pública global, especialmente em 
áreas tropicais e subtropicais do 
planeta. Transmitida pela picada 
do mosquito Aedes aegypti, que 
se infecta ao alimentar-se do 
sangue de uma pessoa portadora 
do vírus, a dengue pode levar a 
sintomas de variada intensidade, 

vitais sobre prevenção e cuidados 
contra a dengue, mas também a 
mobilização de ações concretas 
que cada um de nós pode realizar 
para eliminar os criadouros do 
mosquito e proteger nossas 
famílias e vizinhanças.
 
Junte-se a nós nesta importante 
missão de conscientização e ação 
direta. Sua participação é crucial. 
Vamos juntos promover ambientes 
mais seguros e saudáveis, 
reduzindo o impacto da dengue em 
nossas comunidades.
 
A RE/MAX Brasil está na vanguarda 
desta batalha, liderando pelo 
exemplo e demonstrando que, por 
meio da educação e da ação 
coletiva, podemos mitigar os riscos 
associados à dengue. 
#REMAXContraDengue é mais do 
que uma campanha; é um 
movimento pela vida, pela saúde e 
pelo bem-estar de todos nós.

desde formas assintomáticas até 
quadros graves que exigem 
hospitalização.
 
Existem quatro sorotipos 
distintos do vírus da dengue, 
denominados DENV-1, DENV-2, 
DENV-3 e DENV-4. A infecção 
por um desses tipos confere 
imunidade vitalícia para o mesmo 
sorotipo, mas apenas imunidade 

parcial e temporária contra os 
outros três. Isso significa que 
uma pessoa pode ser infectada 
até quatro vezes durante a vida, 
com cada infecção subsequente 
potencialmente mais grave 
devido ao fenômeno conhecido 
como "aumento dependente de 
anticorpos".
 
Os sintomas da dengue 
começam, geralmente, de 4 a 10 
dias após a picada do mosquito e 
podem variar de febre alta 
repentina (40°C) a dores intensas 
de cabeça, especialmente atrás 
dos olhos, dores musculares e nas 
articulações, cansaço, náuseas, 
vômitos e manchas vermelhas na 
pele.
 
Embora muitas infecções sejam 
leves ou assintomáticas, a 
dengue pode evoluir para formas 
mais sérias, como a dengue 
hemorrágica e a síndrome do 
choque da dengue. Essas 
condições graves são 
caracterizadas por hemorragias, 
queda abrupta da pressão 
arterial e, em casos extremos, 
morte.
 
A prevenção da dengue centra-se 
no controle do mosquito Aedes 
aegypti e na eliminação de seus 

criadouros, uma vez que ainda 
não existe um tratamento 
específico para a doença.
 
A vacina contra a dengue no 
Brasil é um marco histórico na 
saúde pública. Aprovada em 
2023 pela Anvisa, ela é a primeira 
do mundo a ser oferecida no 
sistema público de saúde, e já 
está disponível para crianças e 
adolescentes entre 10 e 14 anos 
em mais de 500 municípios 
brasileiros.
 
A vacina é segura e eficaz, com 
estudos comprovando sua 
capacidade de reduzir em até 
80% os casos graves da doença. 
Ela é composta por um vírus 
atenuado, que estimula o sistema 
imunológico a produzir 
anticorpos contra os quatro tipos 
de dengue.
 
Conhecer a dengue, seus 
sintomas e como é transmitida é 
crucial para a prevenção e o 
controle eficaz da doença. A 
informação é uma ferramenta 
poderosa na luta contra essa 
doença viral, permitindo a 
adoção de medidas preventivas 
para reduzir o risco de infecção 
tanto individualmente quanto na 
comunidade.
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A dengue é uma doença cujos sintomas podem variar significativamente de 
uma pessoa para outra, indo desde manifestações leves até condições que 
exigem cuidados médicos urgentes. 

A capacidade de reconhecer os primeiros sinais da doença é fundamental 
para um tratamento eficaz e pode, literalmente, salvar vidas. Os sintomas 
geralmente aparecem de 4 a 10 dias após a picada do mosquito infectado, e 
sua identificação precoce é a chave para prevenir complicações graves.

COMO IDENTIFICAR SINTOMAS 
E QUANDO PROCURAR AJUDA

Febre Alta Repentina: Uma febre que surge rapidamente, 
alcançando 40°C ou mais, frequentemente acompanhada de 
calafrios.

Dor de Cabeça Severa: Uma dor intensa, que pode ser descrita 
como pulsátil ou uma sensação de pressão dentro da cabeça.

Dor Atrás dos Olhos: Um desconforto acentuado, que piora com 
o movimento dos olhos, sendo um dos sintomas mais 
característicos da dengue.

Dores Musculares e Nas Articulações: Sensações de dor e 
cansaço que afetam músculos e articulações, podendo ser muito 
debilitantes.

Erupção Cutânea: Manchas vermelhas que podem aparecer na 
pele, semelhantes a uma alergia, geralmente após os primeiros 
dias da febre.

Sangramentos Leves: Sangramento de nariz ou gengivas, 
também podem ocorrer pequenas manchas de sangue sob a pele.

SINTOMAS INICIAIS COMUNS DA DENGUE:



QUANDO PROCURAR AJUDA MÉDICA:

É crucial procurar atendimento médico imediatamente ao notar os primeiros 
sinais de dengue, especialmente se você vive em uma área onde a doença é 
comum ou se recentemente viajou para uma região endêmica. O 
diagnóstico precoce é essencial para um tratamento adequado e para evitar 
as formas graves da doença, como a dengue hemorrágica e a síndrome do 
choque da dengue, que podem levar a complicações sérias e até fatais se 
não tratadas a tempo.

SINAIS DE ALERTA PARA 
FORMAS GRAVES DE DENGUE:

• Dor Abdominal Intensa e Contínua

• Vômitos Persistentes

• Acumulação de Líquidos (Edema)

• Sangramento Intenso de Mucosas

• Letargia ou Irritabilidade

• Aumento do Fígado

• Queda da Pressão Arterial

Se você ou alguém próximo apresentar qualquer um destes sintomas, não 
hesite em procurar uma unidade de saúde. Lembre-se, a intervenção médica 
oportuna é crucial e pode fazer toda a diferença no desfecho da doença.

A dengue não possui um tratamento específico, e o manejo clínico visa 
aliviar os sintomas e monitorar os sinais vitais e a hidratação do paciente. 
Por isso, ao primeiro sinal de dengue, buscar orientação médica é 
imprescindível para uma recuperação segura e eficaz.



O combate ao mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, ganha um 
reforço significativo com a mobilização de 10 mil associados RE/MAX, 
presentes em todos os estados brasileiros, além do Distrito Federal.
 
Esta iniciativa pioneira reconhece o papel estratégico dos corretores, que 
frequentemente gerenciam imóveis fechados - locais não acessíveis aos 
agentes de saúde e potenciais focos para a proliferação do mosquito.

Com 80% dos focos do Aedes aegypti encontrados dentro das 
residências, segundo dados oficiais do Ministério da Saúde, a ação dos 
corretores da RE/MAX torna-se fundamental.

Em um esforço conjunto sem precedentes, os corretores empreendedores 
da RE/MAX vão inspecionar imóveis fechados por todo o país, seja para 
venda ou aluguel, verificando a existência de focos do mosquito, eliminando 
recipientes com água parada e adotando medidas para manter os espaços 
seguros para corretores, clientes e a comunidade ao redor.
  
A RE/MAX Brasil está comprometida não apenas com a excelência no 
mercado imobiliário, mas também com a saúde e o bem-estar das 
comunidades onde atua. “Temos que pensar coletivamente, pois a 
negligência de um pode impactar todos ao redor. Cada um de nós tem a 
responsabilidade de fazer sua parte nesta batalha”, conclui Peixoto Accyoli.
 
Esta iniciativa destaca a importância de ações conjuntas e responsabilidade 
social, reforçando o compromisso da RE/MAX Brasil com a saúde pública e 
a prevenção da dengue. Juntos, podemos fazer a diferença na luta contra 
esta doença.

A RE/MAX BRASIL 
NA LUTA CONTRA A DENGUE

Mobilização de

10mil
associados RE/MAX



Compartilhe esta 
cartilha com seus 
familiares, amigos 
e vizinhos.

JUNTOS, PODEMOS 
FAZER A DIFERENÇA 
NA LUTA CONTRA A 
DENGUE.

#REMAXCONTRADENGUE

#REMAX
CONTRA
DENGUE


